
DE LA EPOCA DEL PONTAZGO.

EN LA RUTA MELO-RIO BRANCO, Y  SOBRE EL ¿RIO CHUY, PERDURA UN PUENTE DE 
PIEDRA LLAMADO DEL "VASCO ECHEVERRY", DE LA EPOCA DEL PONTAZGO Y  
CON CASI UN SIGLO DE EXISTENCIA. ESTA OBRA MAGNIFICA DE PIEDRA, QUE HACE 
RECORDAR LOS PUENTES ROMANOS, HA SIDO ADQUIRIDA POR LA INTENDENCIA DE 

CERRO LARGO. —  (Fotografía R. y J. Caruso).
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COMO R E C O ST A N D O SE  EN  L A S L í  
DON D E S E  EN C U EN TR A , E L  P U E N T  
T E N SIO N  Y  L A  S E R IE  D E  P IL A R E S

E S  Q ^ E  H A CE E L  VAIS. 
M U E ST R A  SU  T O T A L  1 

J *  C O N TRA  L A S  C O R R .

el Depcrtamento de Cerro Largo, a  pocos lcilóm^tme a xa i

o b r r d f e f 1 , S J y ' 36
a^abTee v a i a CcSvaañOS VÍe° e  pres,ando b s n é í i c o s ^ S o ? ^ ^

en 1350, I r a t a S S u f ' vasco J Ie<í  ad°  a  Cerro La: 
fundamento a u n a s e ™  r Z l e (' “  ■Ve n a  de Euzkadi ^  d^ ‘ 
ciudad de Meló Una fey d i c t ^  ^ f l S S ^  “ “  «  ^ c a r o n  en .
autorización para constair . 855 habl?  “ “ ^ d o  a  Echeve.-
en el camino nacional a  M ontevid ISy  eUe=ta£te

s s L t r r .  m
turístico. g *lca ^oy 11110 xecl atracción de ord>

La ley había acordado a  Echeverry ia  Dercencid-, d„ 
cosa aue si bien durante las hora. doi j - 3 rcepf  °  de 1111 pontazt. 
yores inconvenientes, en cambio al c a ^ e ^  ^ F 0 habric “ P r i a d o  n 
vidad referida, en la total soledad doT^a h‘ ^  ‘ POr C!erto Que la ai¡s “¿íisfss awpsrtrrE L  V IE JO  PU EN T E.

“ f  p ’ f:D RA  Q U E r o d e a b a  l a  c a s a
T A  D E  P IL A R E S  TA M B IE N  D E  P IE D R A

BRIN DAN DO LO S

* ^ ¡ á . .  i / ' í - / t i  • » * * * " . .
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PAN ORAM A Q U E C IEN  AÑ OS A T R A S C O N TEM PLA RIA N  LO S JIN E T E S . T R A N ­
SE U N T E S Y  O C U PA N TES DE C A R R E T A S O  D IL IG E N C IA S. EN TA N TO  S E  A R R IM A ­
BA N  D E S D E  V IL L A  D E  A R T IG A S (H OY R IO  BRA N C O ) A  L A  V IL L A  D E  M ELO. 
Y  S E  A P R E S T A B A N  A U T IL IZ A R  E L  AUN H OY F IR M E  P U E N T E  D E L  V A SC O  

E C H E V E R R Y .

i t í  i i0 o  n t a ís g o

e?I camino a Miío MMranco
becera del puente una amplia casa, desde cuyo interior, merced c  una 
ranura especial, se bajaba o levantaba una gruesa cadena pare deja: o  
no expedito el pasaje para vehículos y cabellos. Policías y corjeos eran 
los únicos librados de la presencia del peajero.

El permiso de Echeverry tenía una duración de ochenta años, pero 
en 1918 la Intendencia Municipal de Cerro Largo, c  cuyo frente estaba 
el señor Carlos A berto Ros, en acuerdo con los herederos de la Suce­
sión Echeverrv adquirió los derechos del puente librándolo al tránsito 

! público.
Las referencias de la obra, dadas por una monografía hicJóricc en 

preparación por el doctor José A. Pérez. Profesor de Historia del Liceo 
de Meló, entregan un recuerdo histórico vinculado con la guerra del se­
tenta, denominada de "Aparicio", señalando que en el mismo puente 
se libró una recia v sangrienta lucha entre as fuerzas gubemistas al 
mando del arrojado caudillo General Fideles da Silva con las revolucio­
narias, respondientes a  las órdenes de Manduca Cipriano.

Ahora, por el grato paraje que lo rodea, la evocación que represen­
ta, por la belleza de su fábrica de ladril o, piedra y argamasa el "puen­
te del vasco Echeverrv" pasará a  determincr con su casona aportugue­
sada y su pequeña glorieta, encantador remanso para el futuro movi­
miento del turismo del o al Brasil. LA  C A SA  D E L  P E A JE R O  Y  LA  G L O R IE T A , D ESC A N SO  D E  SO M B R A  PA RA  E l. T R A N SE U N T E. Y  L A  TERM IN A C IO N  

SU P E R IO R  D E  L O S P IL A R E S , FORM AN D O  B A LC O N ES N A T U R A L E S COMO P A R A  L A  O BSER V A C IO N  D E L  P A IS A JE

O TR O  A SP E C T O  D E CO N JU N TO  D E L  PU E N T E
E L  T IE M PO  HA IN IC IA D O  Y A  SU  ACCION D ESTR U C TO R A . D ETERM IN A N D O  R A JA D U R A S EN 

LA  E ST R U C T U R A  D E  L O S P IL A R E S
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E L  A R R IB O  D E  L A  E S C U A D R IL L A  
IN T E R E S A N T E  A T R A C C IO N  P A R A  
A  L A S  H E R M O SA S M A Q U IN A S Q UEMfJOR CALIDAD EN JAMON COCIDO

Favorito indiscutible, en la mesa de fiesta 
mesa familiar, el Jamón Cocido Swift < 
extraordinario sabor a un proceso exclusivo 
boracón. Pida Jamón Cocido Swift (busque 
bre Swift marcado en el jamón) para esta, 
de que lleva ¡el mejor!

L A  A V IA D O R A  
A V IO N  -  AM BU L

rica manera de servirlo.

JAMON COCIDO SWIFT

CaciMT e l arroz y  un ir (on los demás 
dientes, decorando con redondeles de t 

tunos y  tirites de o ji colorado. Servir 
retoñadas de Jam ón Condo Svnjt. CIU D A D

J A M O N  COCIDO

compañía sw in -
Dutauu mis 

btitriómidom Mundiales

l>K MON’TF.VI l)F.O 
J f  y o  años 
Je  Peo.lm tts V ro/naroj

OTIO EXQUISITO PRODUCTO

Mortadelas: Ricamente elaboradas 

con carnes elegidas en una deli­

ciosa combinación que les da es­

pecial sabor, i Pruébelas!

h a c i a



Festejas
del

Aniversario 

de Meló

•I el general Reyes, con su opinión ex- 
* presada 64 años después de fundada 

Villa de Meló, determinaba el oio do 
ien cubero de Don Agustín de la Rosa 
ando éste, con su cuerda, trazó la plaza 
en su derredor el terreno para poblar, la 
ografía aérea no hace otra cosa que con* 
mar. indubitablemente, que el Capitán 
pañol tomó fundamental preocupación al 
specto.
En el 1509 aniversario, Meló nos dice 
19 "está edificada sobre cuadrados regu­
les, con calles amplias y niveladas, divi­
das en buen sentido v oue se extienden 
bre una lomada sin accidentes...*’
Los fe£ tejos conmemorativos tuvieron ex- 

rrordinaria brillantez, habiéndose recogido 
i estas notas algunos de los muchos as­
ertos culturales y deportivos, mereciendo 

i «tacarse de las fotografías las aéreas, 
retenidas por nuestros fotógrafos I. y  R

L a  p l a z a  n u e v a , d e n o m i n a d a  i n d e p e n d e n c i a , e l  c e n t r o  o b r e r o  y  l a  i g l e s i a , e n  l a  p a r t e  i n f e r i o r ,  s o b r e  e l  c e n t r o

D E  L A  FO T O . S E  O B SE R V A  E L  TEC H O  D E L  T E A T R O  ESPA Ñ A .

E L  IN TEN D EN TE D E C ER R O  LA R G O . D r. G IORD AN O B. EC CH ER, DIO  L A  BIEN V EN ID A , EN L A  SA L A  D E SE SIO N E S D E LA JU N T A  DEPARTA­
M EN TA L A  L O S M IN IST R O S D £  O B R A S P U B L IC A S Y  D E  G A N A D ERIA  Y  A G R IC U L T U R A  Y  A L  A G R EG A D O  A ER O N A U TIC O  A  L A  E M B A JA D A  D E

EJE. U U -, T E N IE N T E  C O RO N EL C A SSA D Y .

C A B E C E R A  D E  LA  M ESA  D E L  B A N Q U ET E O FR EC ID O  P O R  E L  Sr. J E F E  D E  PO L IC IA  D E  C ERRO  
L A R G O . DON AN TO N IO  GLAÑOLA. EN N O M BR E D E L  C O M ITE D E  F E S T E JO S . QUEDANDO T E R ­
M IN A D OS L O S A C TO S CO N M EM O RA TIV O S D E L  1509 A N IV E R SA R IO  D E  M ELO. M IN IST R O S, 
SE N A D O R E S. D IP U T A D O S. R E P R E SE N T A N T E S D E L  E JE R C IT O  Y  L A  M A R IN A . A U TO R ID A D ES 
D E  L A  EN SEÑ AN ZA P R IM A R IA  Y  D EL EG A C IO N ES V E N ID A S D E  C A SI T O D O S L O S P U N T O S 

D E  L A  R E P U B L IC A , JE R A R Q U IZ A R O N  L A  REUN ION .

L O S M IN IST R O S D E  O B R A S P U B L IC A S  Y  D E  G A N A D ER IA  Y  A G R IC U L T U R A , Srcs . DON TO M A S 
BERRJETA  E  ING GO N ZA LEZ VTDART, E ST U V IE R O N  P R E S E N T E S  EN  L A S F IE S T A S . T A M B IE N  
E L  D IR E C T O R  G E N E R A L  D E  A ER O N A U TIC A  M IL IT A R , CO RO N EL O SC A R  G E S T O R ), Y  E L  J E F E  
D E  L A  R EG IO N  M IL IT A R , G E N E R A L  OM A R B U Z O . T O D O S L O S C U A L E S S E  VEN  R O D EA D O S 
P O R  E L  IN TEN D EN TE D r. G IO RD A N O  B . EC C H ER . E L  J E F E  D E  P O L IC IA  Sr . AN TO N IO  G IA N O LA  

Y  L O S P IL O T O S D E  L A  E SC U A D R IL L A  M IL IT A R  D E  N. A.

L A  PL A Z A  H O Y LLA M A D A  C O N STITU C IO N  Y  Q UE FU E R A  FUN DAM EN TO D E  M ELO. L IM IT A - D E SD E  L A  O RIEN TA C IO N  P E R M IT ID A  P O R  LA  P L A Z A  IN D EPEN D EN C IA . O TR O  A SP E C T O  D E
DA P Q R  DON A G U ST IN  D E  L A  R O SA  P A R A  D A R  CU M PLIM IEN TO  A L  D E SE O  D E L  V IR R E Y  L A  C A P IT A L  D E  C ERRO  LA RG O .

DON P E D R O  M ELO  D E  P O R TU G A L.
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Organización y . funciones 
de un c e n tr o  de sa lu d

WVOESTHOS grandes problemas de 3aJud
, púbiica están planteados por ¿nlerme- 

dades que. como la  tubérculo.is, la sífilis, 
la liebre ticidea o la diíieiia, pueden ser 
combatidas y vencidas con relativa íacili- 
dad por medio de los procedimientos pre­
ventivos que utiliza la medic.na moderna.

Si tenemos en cuerna que no existe en 
nuestro . territorio ninguna de las grandes 
spidemias que diezman a  otros pueblos del 
continente; si pensamos que la  liebre ama­
rilla, la  anquilcstomiasis. el paludismo la 
peste bubónioa, el tiíus exantemático y 
otras eníermedades pestilenciales que pro­
ducen tan grande mortandad en algunas 
naciones vecinas, no íiguian actualmente

torio nacional. Con tal finalidad1 y 
una resultan e de la Resolución' XXX h

de R í ? T nf Ía de P lncilleres de Rio de Janeiro, lúe suscripto un ca n il 
no especia entre el Ministerio de ISurf 

Publica y el Instituto de Asuntos Interamá 
ricanas, que determinó, luego de la 
oacon  Parlamentada, la creación del ¡Sw 
S C ° r ra,lVO Iníeramerioano de Salud" 
P ellica hoy en pleno funcionamiento 
Pi'K? "  expresara el Ministro de Salud 

ablica en el mensaje adjunto al proyecto 
m creación del aludido orgenrm o
=s estadistas con.em porán^s di

acuerde en que es de incumbencfa del É l

EN TODO
El CONTINENTE AMERICANO

MUJERES LUCEN UN
CUTIS ADORABLEMENTE SUAVE
Y  CSe. en can (o - a tra c tiv o  m ayor de la belleza 
fem enina t.en e  un secreto  sim p le; e , usQ ^

ta n te  de C rem as P o n d ’s. ¿U d . está  en tre  e lla s -  
S  , seguram ente. M an tenga en tonces, siem pre 

cu tis  lozano y  fresco com o una flo r S e a  
fiel a Crem as P on d ’s.

LA SEÑORA LUCIA Do AMARAL LOPES

CREMA PORO S X" (C .ld  C re a n  de 
nociré) . LIM PIA y NUTRE 
A pliqúese con su a v id a d  sobre la 
caro y  cuello p a ra  q u ita r  e l  
polvo y  p ,a turas. L im píese bien. 
Sobre u na  nueva capa d e  Crema  
P ond  s “C "  d é  unas p a lm a d ita s  

J trm es bacía  arriba  y  hacía  
ajuera . Luego retire  e l  exceso 
d e  crem a. Usela cada  noche y 
d u ra n te  e l  d ía , cada vez  que  
lim p ie  sm cutis.

Creom de dio) - Pf
SU A V IZ A . Aplí, 
P o n d s  - y " s o b r e  , 
p iado  con Crema  
E xtiéndase sobre L  
lio antes d e  hacer el 
Retírese e l  exceso. ( 
su c u tis 'r e ten d ré  , 
horas y  quedará  pr  
tra  la acción d e l so

SERVICIO COOPERATIVO INTERAMERICAR 

°/! „ SALU0 p u b l ic a  en  e l  urugua

CENTRO DE SALUD Di 
MONTEVIDEO  

(Cerrito de la Victoria)

ON‘mS S t ^ D E E^ R^ C T O ^ :üS l o ^ £ , “ yA «^TRU YEN PO  ^  El.

en nuestras estadísticas sanitarias fácil 
nos sera llegar al convencimiento de aue 
la tarea de salud pública que se requiere 
en nuestro medio no es muy compleja, bas­
tando una decidida acción de prevención 
integral y bien coordinada, para que el 
Uruguay se transferme en poco tiempo en 
el país mas sano de América.

ASISTENCIA Y PREVENCION. — Tal ha
sido el criterio que determinara a  nuestras 
autoridades sanitarias, a  ímes del tó o
úhra riedSS? T ?  lafw n nueslro país una po- 
r ia id a ^  Ud Publioa- Principalmente di- 
’? jda Y ,a  5v¡to . ws enierme-

p.evE,ibles y  la difusión de las en-

todo, el cuidar de la higiene colectiva- 
a  experiencia adquirida 

ensenado que es ésta una excelente pol? 
tica economíoa, por cuanto suoone el aho- 
ro de cuantiosas sumas en el presupuesto ' 

de castos destinado a  las .a r ¿ s  san¡”
Hasta el establecimiento del Serví-io 

r ?  P* ral;Ve Interamericano de Salud Públ° 
-r'rJ\ obs,®> e haberse realizado v a u n a  
' XCí f n ? °^ra eR materia de prevem ón 
contra las enfermedades m fecio ^ n ,™ ,"
h ? ~ e ™ o l e a  Una ,e? d9ncia S Sj ° j er Prevalecer en el terreno de la sani­
dad publica, las medidas preventivas so- 
o-e las a g e n c ía le s ; v se d ,o e “  £

QUETTE URL ^ “ - r o s  V



petldo de un crecimiento constante d§) 
oresupuesto de Salud Publica. principal­
mente a expensar del aumento de camas 
iiosDitalcrias que se deben ofrecer a  los 
md:genles enfe.mos. Por muchos años y 
in e la insuficiencia de nuestras salas hos­

pitalario . no se escuchó otro clamor «n 
materia de sanidad colectiva, que el que 
rsclcmaba más camas y más hospitales 
perra los enfermos que en número crecien­
te iban a  pedir asistencia en todos los ser­
vicios de Salud Pública del país.

EL SERVICIO COOPERATIVO INTER- 
AMERICANO DE SALUD PUBLICA. — El 
Servicio Cooperativo Interamericano de Sa­
lud Pública comenzó a  funcionar el 17 de 
noviembre de 1943. La bese del amplio 
plan que por su espíritu de origen debe 
desarrollar en nuestro país balo la égida 
del Ministerio de Salud Pública, está cons­
tituida por la creación de "Unidades Sani­
tarias" o "Centros de Salud", siguiendo el 
modelo nacido hace cerca de 40 años en 
los Estcdor Unidos de Norte América y 
adoptado actualmente en varios países ey- 
ropeos y americanos.

El primer Centro de Salud de la gran 
nación hermana del Norte íué creado en 
Kentucky en 1908. Veinticinco años des- 
ouéc, había en los Estados Unidos más de 
600; en 1940 alcanzaban a  1381. Hav ya en 
América Latina 40 Centros de Salud en 
funciones .todos ellos construidos y orga­
nizados como los de Estados Unidos.

La labor del Servicio Cooperativo Inter- 
americano de Salud Pública desde fines de 
1943 hasta la fecha, se dirigió principal­
mente a  la construcción de lo? tres prime­
ros Centros de Salud del Uruguay: el de 
las ciudades de Fray Bentos y Treinta y 
Tres y el del barrio Cerrito de la Victoria 
de Montevideo, cuya terminación se halla 
muy próxima, al punto de crfúmar que 
dentro de poco tiempo comenzarán a  fun­
cionar, llevando a  la práctica las directi­
vas aue han determinado el establecimien­
to de la nueva política sanitaria que se si­
gue actualmente ccn entusiasmo y eficacia.

¿QUE ES UN CENTRO DE SALUD Y CO­
MO FUNCIONA? — El Centro de Salud 
podría definirse ccn una "punta de lanza" 
de la medicina preventiva y social. Su or­
ganización persigue tres finalidades esen­
ciales: reunir en un solo edificio —con el 
notable ahorro de dinero y de esfuerzos 
que supone siempre la centralización de 
servicios afines— los múltiples organismos 
de prevención médica que funcionan ac­
tualmente en una ciudad o en una zona 
determinada; ir a  la búsqueda de los en­
fermos y atraer a  ellos a  la población que 
lo rodea aún a aquella que se considera 
sana, a  fin de hacerle una completa revi­
sión médica periódica y aconsejarle sis­
temas de vida adecuados para la preser­
vación de la salud; vigilar las condiciones 
ae v.da del núcleo poblcdo a  su cargo, en 
odos los aspectos higiénicos, sociales y 

económicos que tienen atinencia con la 
prevención de las enfermedades.

Para cumplir esos ob'etivcs, cada Centro 
de Salud se halla dividido cuatro sec­
ciones:

1. — La Sección Administrativa, encarga­
da de las compras, las requisiciones, los 
presupuestos, la contabilidad, las fifchas, 
los archivos, etc.

2. — La Sección Médica, dedicada at 
reievamiento de la estadística vital, a  la 
prevención de la tuberculosis y de las en­
fe rmedades venéreas y al ccntrcl de todas 
las dsmets enfermedades infeciocontagio- 
sai. a  la realización de programas de hi- 
g ene infentil y de nutrición, a  la emisión 
de certificados de salud, a  Ja revisión pe­
riódica y corrección de afecciones denta­
rias. a  la realización de análisis de labo­
ratorio y. en fin, a  todo lo que se relacio­
na con la epidemiología local.

3. — La Sección de Ingeniería Sanitaria, 
a  cuyo cargo está la vigilancia de las

LAS FUTURAS NUHSES SANITAKISTAS SE FAMILIARIZAN 
USO DEL MICROSCOPIO

APRENDIENDO A TOMAR LA PRESION ARTERIAL. BAJO LA SUPER­
VISION DEL Dr HERMOGENES ALVAREZ Y LA DIRECTORA DE LA 

SECCION NURSES, Srta. CLARE M. J. WANGEN

cgua¿ sei vidas, la higiene industrial, el 
control d© focos insalubres o molestos, el 
control de moscas, mosquitos, ratas y rato­
nes, la fiscalización técnica de I03 serví 
cios de aguas potables, la higiene de los 
recreos y campamentos y la inspección hi­
giénica de los alimentos (leche, carne, mer­
cados y establecimientos de preparación 
y consumo de comidas y bebidas).

4. — Sección Educación Sanitaria, desti­
nada a  ir formando una exacta conciencia 
ocpulcr sobre los beneficia' coleclivos que 
se derivan del funcionamiento de los Cen­
tros de Salud, por medio de la difusión de 
publicaciones y affiches, la realización de 
conferencias y la utilización de la prensa, 
la radio y el cine como excelentes vehícu­
los de información y propaganda sanita­
rias.

LAS NURSES SANITARISTAS. —El funcio­
namiento de un Centro de Salud implica la 
existencia de un personal perfectamente 
Dreparado para las nuevas funciones: el 
médico higienista, el ingeniero sanitario y 
el odontólogo, sobre la parte técnica de di­
rección y orientación de las tareas, y las 
nurses sanitaristas, como sus ayudantes 
ejecutivos imprescindibles.

El Servicio Cooperativo Interamericano 
de Salud Público tiende también a  la for­
mación de esos profesionales sanitarias. 
Debido a  su acción, el Uruguay cuenta ya 
con un primer contingente de nurses sa- 
nitaristas. elementos de primera línea en 
lo que concierne a  las actividades de las 
nuevas unidades de salud pública que se 
e.tán construyendo.

La actuación de las nurses sanitaristas 
es muy impórtame en este nuevo tipo de 
inst.tución módica. Ellas sen las encarga­
das de recorrer casa por casa haciendo 
una encuesta sobre las condicones de vi­
da, de esa colectividad. Observan el esta­
do de salud de la familia y, si encuentran 
alguna persona que necesita ser examina­
da, la citan para que concurra al Centro 
de Salud. A su ccrgo está la tarea de 
ilustrar a  las madres sobre el cuidado de 
los niños y velar porque todos cumplan 
les prescripciones de carácter módico que 
se le han hecho. Ellas son las verdaderas 
líneas avanzadas del moderno ejército sa­

peria DE LAS PRIMERAS DOCE NURSES SANITARISTAS GRADUADAS EN EL CURSO ESPE­
CIAL EFECTUADO POR EL SERVICIO COOPERATIVO INTERAMERICANO DE SALUD PUBLICA. 
TRES DE ELLAS SE HALLAN REALIZANDO UN CURSO DE ESPECIALIZACION PRACTICA EN 
UN CENTRO DE SALUD DE VALPARAISO (CHILE) Y OTRAS 5 UN CENSO SANITARIO EN 

EL CERRITO (MONTEVIDEO).

nitario, las que están en contacto direc’o y 
permanente con la población, analizando 
sus necesidades y haciendo lo que se de­
de hacer para satisfacerlas.

Perfectamente dirigidas y adiestradas per 
los médicos higienistas, los ingenieros sa­
nitarios y los educadores sanitarios, se 
transformarán pronto en la visita mejor re­
cibida en todas las casas que rodean a 
los futuros Centros de Salud, puesto que 
de su atención inteligente y siempre vigi­
lante dependerá en grado sumo la salud 
y felicidad de quienes las reciban y sigan 
sus consejos.

SERVICIOS ABSOLUTAMENTE GRATUI­
TOS. — Np queremos terminar erta nota, 
sin Se; tacar que todos los servicios 
prestarán los Centros de Salud que cons­

truye el Servicio Cooperativo interamerica- 
no serán absolutamente gratuitos. Al pres­
tarlos a  la población, las autoridades sa­
nitarias propugnan por prevenir las enfer­
medades y teda su qaanneia estara consti- 
‘uída por el ahorro del sufrimiento colecti­
vo. Con eso, evitarán gastos de asistencia 
v, lo que es mucho más importante para 
el país, la muerte de muchas personas ap­
tas para el trabajo. Los Centros de Salud 
Dondrán fin al mal negocio que significan 
I q s  enfermedades evitables. Se hallen diri­
gidos a  poner en práctica el ^an‘iguo y 
siempre valioso adagio médico "Val® más 
orevenir aue curar", convertido hoy en el 
lema que hace mover la cooperación inter­
nacional del constinente, procurando mas 
salud para las Amé ricas.

LAS ALUMNAS DEL CURSO DE NURSES SANITARIAS DEL S. C. I. S. P. RECIBIENDO UNA 
LECCION PRACTICA DE ALIMENTACION CORRECTA

PAMA ENSEÑAR. HAY QUE APRENDER. LAS NURSES SANITARIAS PREPARANDO SUS ALI‘ 
MENTOS SEGUN LAS REGLAS DE LA NUTRI O LOGIA MODERNA
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JA R R O N E S D E  SA JO N IA , M ARC A D O S PO R  
A U G U STO S REX. EN  1723.

% J í f ®  nos nejarán un buen grabado del
** Sastre da Brühl"? •— nos dijo una 
acuna amiga refiriéndose a  las páginas del 
Suplemento v a l a  extraordinaria pieza de 
porcelana de Scionia conocida por ese 
nombre.

El sastre de Brühl", es efectivamente el 
personaje mas simpático de cuantos se 
asoman a  través del arte en la colección 
Koemgsberg expuesta en las salas del So- 
Us por la Comisión Nacional de Bellas Ar- 
tes, bu expresión implica una afortunadí­
sima aplicación de las famosas propieda­
des naturales de los feldespatos de Sajo­
rna Dora dar lugar al caolín v la porce- 
lcr.a en la pequeña ciudad de Meissen, y 
en este caso, a  una obra maestra quo por 
sus proporciones v su gracia nos parece d? 
rengo superior a  tantos otras piezas que

contempladas en los museos no producen, 
oe^e a  su preciosismo, una párela reac­
ción. En esa pieza, e sastre de la villa de 
Brühl pasa apresuradamente ante nosotros 
montado en una cabra, hacia la  casa de 
c-lgún cliente. El clima general es de iro­
nía. Y de ironía es también le  cora, del 
maestro con sus anteojos exquisitamente 
estructurados v la inclinación de la cabe­
za. Con la cabeza así inclinado v un gesto 
entre burlón v atento, debía contemplar es­
te amigo repelóos veces las muchas prue­
bas con que colmaría la paciencia de sus 
cuentes en la práctica de su oficio com­
plicadísimo en su tiempo. Paro compren­
der desde nuestros días, esa Inclinación 
de su cabeza, en lo aue tenqa de habitual 
c  su trabajo, hay que pensar bien en lo 
que es, en la  historia del traie, una casaca, 
ccmo las que él cosía, v  distinguir la  di­
ferencia que hav todavía entre la  casaca 
del cortesano almirabarado del siglo ver- 
scillesco y su nieta más próxima, la  levita 
de os jóvenes del romanticismo que ol 

sastre de Brúhl" va no alcanzó a  cortar 
y cuya traza le habría horrorizado. En la 
levita, sobria y severa, los pliegues y  los 
vuelos han desaparecido v el cuerpo es 
enchufado sin halago ninguno a la  forma 
condenado a  no resaltar más aue en el 
caso de poseer los rasgos más aue muscu­
losos de un torzón En la casaca diecio- 
cnesca los a re s "  están en todo su apogeo, 
y  desde J a  espa da y el talle bien ceñido, 
debían de iniciarse absurdos canelones 
«acampanados incompatibles con nuestros 
oíos pero dificilísimos de realizar v  más 
aun de «cortar. De ahí el gesto peculiar en 

el maestro da Brühl" v el tono petulome 
de su estudiadc indiferencia que es como 
ur, sello mas de su prestigio orotesional. 
fcsas modas de su tiempo, aue hemos men­
cionado y en las cuales él va pensendo, 
explican M y  bien lo aparatoso de su 

qu,e crHlén sab® si ó!, también 
Je llamaba asi. o la manera de los orondee 
señores afrancesados de su tiempo. La ca­
bra que es un distinguidísimo ejemplar de 
su raza, hace las veces da mese de traba­
jo para muchos de sus útiles de tarea ,_a 
plancha va ai ociosamente colgada de su 
cuerno izquierco; en el dérechc lleva las 
Ujercs; sobra le base de la cola lleva ■=' 
acerico o almohadilla con alfileres de co.

lores, y de la parte anterior de su montura 
cuelga un muestrario de cintas aue tam 
bien salen de los bolsillos, para entuslas- 

, ’°( mep?r Ppslbe c  los elegantes más 
5 *  mlsmo, es un elegante de s.i 

hemoo, casi un figurín, lo dice él porte d-
5esirídUmTnt^ Í a El ™a33*ro de Brühl va vestido a  la fcderlca con alta? y elegan- 
t-s  botas de montar exquisitamente charo 
ledas mas propias para los salones aue 
P-.ra el caballo, cubre su cabeza con un 
ir'a ^ 0  Cflf  debía ser la  última palabra 
er. sus gustos y sobre a  elegantísima en.

de roríesano, luce una bando- 
mto ^ ^  insignio W izá  de algún are.
mio, quiza alguna estimada distinción con-
grande? SU ° íici° '  aI Vdstir a  a ^ n

En toda esto pieza suntuosa encontr- 
bn ,lo v una pulcritud insuperables. 

El brillo ese, uniforme, proclama el éxito de 
la ponderada segunda cochura de la  por­
celana de Sájenlo, cubre por igual y  des-

nf,K9U a T ,ente 05 colores finísimos aue cubren algunas partes de la obra En- 
“ f  estos merecen especial distinción los gri- 
ses suaves de a  gunas zona? de la silueta 

Iq cab.ra Y ,os estampados maxavillo- 
sos aue el exigente maestro de Brühi He- 
vabordados, a 'la  manera de flores, en krs 
boccrmanaas v en as delanteras de su tn- 
dumentana. Por todas estas glorias no nos 

VPr, al "Sastre de BrüW" ro­

c i ó n 6 W j í a f C 5. Sn ^  V!Wna *

Las porcelanas se  nos representan allí 
como los puntos mas frescos v pulcros de 
una decoración, como la del siglo XVIII que 
en general abuscra un poco de las sedas 
y Jqs tapícenos en los suelos, y  en los 
muros y  huecos de tos salones.

Con ese  "Sastre da Brilhl" colocado so­
bre la repisa de una chimenea en donde 
« d ie ra  siempre "un gran fuego", 
el salón de Líadamo de 
un contraste. magnífica e s  
adomos de 
ccmo una 
celana de

UN COMPLICADO CENTRO DE MESA EN PORCELANA DE SEVRES RCC
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3: "EL SASTRE DE BRUHL", BELLISIMA PIEZA DE 
UTICIADA POR LA COMISION NACIONAL DE BELLAS 
■ D I 1IJT).

moda rosa y verde a  la medida del gusto 
olida! en os días de Luis XV. Por ellos 
podemos hacernos una idee, en detalle, 
del aspecto aue podía ofrecer una mesa 

■en los días de estas fastuosidades. Sobro 
una mantelería abigarrada de detalles y 
lo g a  como para cubrir las mesas Hasta 
el suelo, estos Jarrones de gran importan­
do artística podían figurar a  la vez en 
una mesa suntuosa de familia, colocados 
en su centro, o en una gran mesa de gala 
en donde podrían ser complementados con 
otras piezas de iluminación v adorno en 
los costados de la mesa. En las dos pie­
za? laterales se colocarían las velas cuyo 
valor decorativo sobre la mesa no ha des­
aparecido del todo en nuestros días a  pe­
sar de nuestros extraordinarios recursos 
técnicos y en la "Vaisseau a  mai' del cen­
tro se colocarían las flores aprovechando 
los agu’eritos, flores que nos Imaginamos 
del parque del castillo variadas según el 
ritmo y la altura del año y que sin cubrir 
demasiado la porcelana se derramarían so* 
bre la superficie de la mesa hasta enla­
zarle con los dos candeleras equidistantes 
y algunas otras piezas distribuidas bajo la 
dirección del maestro de la fiesta. A un la­
do y a  otro de esas piezas se con empia­
rían les empelucados invitadeís. Desde la 
sensibilidad de estos peluccnos que nues­
tra fantasía supone enciclopédicos y parti­
darios de esa suerte de liberalismo teóri­
co que orecedió a  los años de la Revolu­
ción Francesa, las figuras de esos peque­
ños paisajes de los Jarrones y los candela­
bros que evocan figuras del campo rin- 
dendo homenaje al amor delante de un 
jarro de vino, debían de ser, en la mesa, 
una nueva invitación que reforzase las de 
los filósofos v  los poetas Dora abandonar 
sus complicados atavíos y volver un poco 
más hacia la naturaleza que no obstante 
en el clima social de su vida no dejaba 
de ser un wateau. De este ensimismamien­
to les sacaría pronto la música inconfundi­
ble de su siglo y la  presencia de un nue­
vo mentar.

La porcelana en relieve con expresión y 
colorido a  la  manera de una tanagra bien 
decorada, vuelve a  presentársenos en otras 
dos bellísimas expresiones de la porcelana 
de Meissen que también figuran en la ex­
posición fCoenigsberg. Se trata de dos figu­

ras finís mas aue representan el arte y la 
ciencia o como muy propiamente indican 
sus títulos, la "Astronomía" y la "Come­
dia". En la primera, lo más sugestivo es 
la  figura de la alegoría cubierta con un 
manto azul sembrado de estrellltas de oro 
pero en conjunto es una figura convencio­
nal y fría. La "Comedia" en cqjnblo es 
una inspiradísima poesía en porcelana re­
presentada en una mujer con un bello ges­
to de ironía y de gracia, que sostiene en 
su brazo izquierdo un niño vestido de ar­
lequín.

Las glorias máximas de Ict porcelana 
coinciden a  nuestro juicio con e s a s  formas 
de esculturas en arcilla vitrificadas a  log 
que la? oiras muestras como los potes o 
los Jarrones sirven de contacto v de adies­
tramiento. Al declinar el arte de la porce­
lana, Copenague iba a  lanzar su estilo en 
jarrones decorados con paisajes grises co­
mo su clima; Italia porcelanas de colores 
estrepitosos como sus cielos; Sevres, su 
serie azul, con medallones impuestos por 
el arte oficial y  la propaganda, como di­
ríamos hoy. de las victorias de Napoleón, 
y Madríd iba a  abandonar su vieja fábri­
ca de porcelana del Retiro. Pero en medio 
de todo esto y del nuevo éxito de la oorce- 
lana industrial que inunda el siglo XIX, la 
consideración de toda su trayectoria, nos 
deja, en nuestro asombro de incompeten­
tes, la impresión de aue los más brillantes 
momentos de este arfe eran aquellos en

ZARRON OE PORCELANA DE MEISSEN, DE 
LA MISMA SERIE

aue sa’íqn de lo- hemos, desoués de va­
rias complicada? cochuras. Díezcs del en­
canto de "El Sastre de Bruhl”.

Rodolfo O  BREGON.

I. DISPUESTO EN FILA COMO PARA UNA ORAN FIESTA DEL SIGLO XVIII OTRO GRAN EJEMPLAR DE PORCELANA DE MEISSEN REPRESENTANDO "LA COMEDIA", CON 
UN EXPRESIVO GESTO DE FANTASIA QUE SUPONE EN SU TECNICA GRANDES DIFICULTA­

DES DE REALIZACION. (SIGLO JCVmi.
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las que por sus valores pictóricos, la  ha- í 
cen acreedora de ser destacada especial­
mente. Luego los rettatos completan la obra 
de Laroche. El de Don E. Garrón, es uno 
de los mas acertados en parecido y per­
tenece a  les trábenos cuidados, de los que 
el artista realizara repetidamente. Otros re­
tratos como el de G. Prieto, nos agradan 
mas por lo pictórico de su contenido, lle­
vado en claroscuro y fuerte sentido plás­
tico. Las flores y frutas, tuvieron también 
íj”, . c° l° ns*a de categoría, que supo poner 
delicadeza y sutilidad en la tonalidad de 
las mismas. La muestra que se exhibe en 
Uaórglip. constituye una nota destacada -- 
en el ambiente de las actuales exposicio- 
ney v es Vn, homenaje a  quien como La- 
roche se dedico toda su vida al trábalo 
constante en pro del arte.

E. V.

t r ib u id os  J.  N A V A R R O

FLORIDA 1544
TEL 8 -86 68

ií>TRATO DE EUGENIO GARZON

suavem ente.

u p re c io sa  p la te r ía , 

c o n se rv a  su lu s tre

p r e c io s a ..  N

de que 8U8 
«úrvienles 

siempre

l£L MANZANARES

AGUA DE COLONIA

M ERCAD O D E  R1A LTO IVWFDA)
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Las islas de las ila res
Lí k  Hcilly Hiten yacen en el Atlánti­

co, a 30 millas al Suroeste de Cornwall. 
De 200 islitas sólo cinco están habita­
das, y la mayor, S t  Mary's, tiene me­
nos de tres millas de longitud. Estas 
islas son famosas por su Industria de 
flores de invierno, que se hace posible 
por su clima templado. En tiempo de 
paz se exportan a la Oran Bretaña y la 
Europa del Norte, millones de flores.

ENTRE las más encantadoras islitas en 
torno a  las costas de la Gran Bre.aña, 

se hallan Las Scilly Isles, en el Atlántico, a  
uno: 48 kilómetros de Comwcll. Aquí hay 
un paraíso seraitropical con llores durante 
odo el año. y muchas clases de árboles y 

plantas exóticas se desarrollan trente a  Las 
playas abiertas.

Esta: islas, influidas por la Corriente del 
Golfo Atlántico, gozan de mucha más luz 
solar que el resto de La Gran Bretaña. Tie­
nen más vivo color durante el invierno y 
la primavera temprana, cuando todo tre­
cho aprovechable está repleto de narcisos 

c amarillos, y los blancos característicos de 
esta tierra, formando un vivo contraste fren­
te al azul profundo de cielo y mar.

En total hay casi 200 islitas separadas 
en el Grupo Scilly; pero la mayor parte 
de ellas son meramente rocas cubiertas de 
retama, elevándose en formas curiosas del 
mar, y frecuentadas por focas y aves ra­
ras. Sólo cinco de las islas están hov ha­

bitadas. La mayor de ellas, St. Mary's, tie­
ne menos de tres millas de longitud, y 
una milla v media de anchura, aproxima­
damente.

Dice la tradición que estas islas son los 
fragmentos que sobreviven de la tierra hun­
dida de Lvcnesse que, en tiempos antiguos 
se extendía mucho más allá de los actua­
les límites de Cornwall, y fueron el tema 
de innumerables leyendas. Durante la Edcd 
Media unos monjes benedictinos aposentá­
ronse en Tresco, la segunda isla mayor, y 
construyeron allí una abadía importante. 
Pero después de la Disolución de los Mo­
nasterios. en el siglo XVI, todo el archipié­
lago se hizo propiedad de la Corona y se 
arrendó por los monarcas ingleses a  va­
rias familias.

En la actualidad, estas islas son famo­
sas ror su industria floral. Claro que des­
de la guerra, la escasez de brazos en la 
localidad, y las dificultades de transporte, 
han restringido la pioducción normal y el 
comercio de exportación. Pero en tiempo 
de paz, desde diciembre, aproximadamen­
te. hasta abril, la mayor parte de los 1.800 
habitcntes de las islas están activísimos 
en los campos que descienden hasta la 
orilla del mar, recogiendo flores hasta un 
numero de millón y medio por día.

Mientras aue dura la colecta de los nar­
cisos, el vapor de la isla sale varias ve­
ces por semana, deede el puerto de St. 
Mary cargado oor completo, con tonela­

das de florecillas recién cortadas. En P«n- 
zance, las cajas de flores se transfieren a 
expresos en espera — “Los Trenes Espe­
ciales de Flores" — que las transportan 
con rapidez a  los mercados hasta ciudades 
v urbes distantes. El éxito de la industria 
isleña se debe en gran manera al hecho 
de aue el clima de estas islas capacita a 
los agricultores a  plantar v cuidar flores 
tempranas para el mercado con mucha 
más anticipación que ningún otro distrito, 
no sólo en la Gran Bretaña, sino también 
en le Europa septentrional generalmente.

La confección de ramilletes y el empa­
quetóte se haca principalmente por la.*» es­
posas y las hijas de los agricultores en 
grande: casetas próximas a  les campos. 
Estes mujeres pueden unir en ramilletes mi­
llares de flores por hora, y sin embargo, 
su manejo es tan suave v hábil, que rara­
mente se daña una sola flor. Requiérese 
también un nítido sentido del color, por­
que aún flores de la misma especie no son 
siempre del mismo matiz. Cualquier color 
azul que no haga uego exacto con el con­
junto, se pone a  un lado, así como las flo- 
.««? aue den muestras de marchitamiento.

Las flores, y sólo las flores, han hecho 
u los habitantes de estas islas, una de las 
más prósperas y felices comunidades pe­
queñas del mundo. Sin embargo, la indus­
tria no tiene mucho más de setenta años. 
Y tuvo comienzos bien interesantes.

Nadie había pensado en cultivar flores 
en escala comercial, hasta aproximada­
mente el año 1870, cuando Augustus Smith, 
J.ord de la Isla Tresco, mandó unas cuan­
tas flores, de sus propios terrenos, al mer­
cado de Londres. Iban dentro de una vie­
ja sombrerera. Los compradores quedaren 
maravillados al ver flores primaverales en 
el invierno; y este primer envío tan peque­
ño alcanzó un precio tan bueno, que se 
hicieron inmediatamente pedidos de más 
flores. Desde aquel día. los campes que 
hasia entonces habían permanecido aban­
donados. se araren y el cultivo de las Ac­
res llegó a  hpeerse un asunto serio; y la 
industria siempre ha seguido prosperando.

St. Mary's, aparte de sus extensas ha­
ciendas florales, tiene una línea costera 
maravillosamente variada, con bahías y 
ensenadas de arena blanquísima y crista­
lina. entre cabos pintorescos que sobresa­
len hasta el Atlántico. Hugh Town.  ̂al Oes- 
q, podría bien llamarse la metrópoli de 

p-tcs islas, pues aquí hay tiendas, hote­
les. bancos y  Glicinas de cultivadores He 
flores, todo ello centrado en tomo a  su 
pequeño v pintoresco puerto Dominando 
^sta vista hállase el viejo Star Castle, 
construido en el año 1593. para impedir 
aue la isla se usase como basa por Espa­
ña, que entonces estaba en guerra con 
Tnalaterra Esta forialeza-mansión fue tam­
bién el último baluarte real’ste que se rin­
diera durante ía Guerra Civil de Inglaterra.

Entre las vistas notables de estas islas, 
se hallan lo ? ‘jardines de la  ̂Abadía, en 
Tresco. -©parados de St. Mctv's  por unas 
dos millas de AorY Emplazados sobre te­
rrazas que se alzan empinándose sobre iu 
iinea ccsteia, estos jardines contienen lo 
aue es. sin duda alquna, la mejor colec- 
c ón de árboles y plantas sub-tropicale. 
en el Reino Unido, creciendo al aire libre.

Aquí se han recogido ejemplares proce­
dentes de muchas partes del mundo. In-

t

ISL E Ñ O S RECOG IEN D O  N A R C ISO S EN UN CAMPO E SP E SA M E N T E  C U B IE R T O  D E F L O R E S . A L FONDO PU E D E  V E R SE  P O R T  H E L L IC K

cluyen variedades tales como let Yucca me­
jicana. la palmera india de abanico,. la 
'Honey:uckle'' de Burma, y la Peuya chi­

lena. Hay también árboles jengibre de Hi- 
malaya, bananas v limones. Juntamente 
con un grupo espléndido de cedros del 
Líbano, todos plantados por un anterior 
Lord del Señorío de Tresco.

Más allá  de Tresco se halla S t  Martin’s 
islcnd, cuya diminuta ocblación de 140 al­
mas, está dividida en tres “Ciudades" —la 
Alta, la Baja y la Media. Las restantes is­
las habitadas son: S l Agnes y Bryher, es­
ta última contiene el más bello paisaje de 
roca y peñasco entre todas. Los coloiea 
naturales de las rocas y de las arenas y 
las someras aguas azules en las bahías y 
ensenadas de curva larga, torman cuaaros 
memorables de belleza, en días claros v 
soleados

Per dondequiera que se vaya, a  naves 
de estas islas, hállanse flores; crecen por 
todas partes, no sólo en los campos bien 
cultivados y cuidados, sino también hasta 
en ias costas rocosas, cerca del berde de 
los rompeolas del Atlántico. En las islas 
más exteriores, muchos de los cabos roco­
sos están cubiertos con la vegetación ma­
rina de rosa pálido y azul delicado. Estas 
encantadoras islas se han llamado, en ver­
dad. “Las Islas de las Flores" de la Gran
Breiaña.

W . H. OWENS.
i
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CO M PRE

Art. 8297 Anatómi­
co, en ternera negra 
o marrón, plantillo

: *  10.90
R E M IT IM O S  
C O N TR A  
.REEMBOLSO

, r  SON DE U N A  CASA 
DE R E S P O N S A B I L I D A D

A C E P T A M O S  O R D E N E S  DE 
T O D A S  LAS C O O P E R A T I V A S

FRANCO ESPAÑOLA
CALZADOS

18 DE J U L I O  Es q.  A N D E S

C A S I  U N  S I G L O  C A L Z A N D O  
A T O D A  L A  R E P U B L I C A
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G u e r r a  d e l  B r a s i l

^  Pr^tner mártir tir En tibertad
J " UE un hijo de Sonano, Justo Machuca, capitón de Mi 
i i*0/? 8' Primero que, con nobleza y desprendimien- 
, ' ° lvldan° °  « •  mas gratos intereses, sacrilicó su exis- 

®n, ‘a ' ^ a c o n t r a t a  dominación brasileña, im- 
ciada el 19 de abril de 1825.

*  fué- .también, por consiguiente, el primer patriota 
<hie cumplió heroicamente el voto de: libertad om uer-

^ o s  S e b o s a "  b0ndera Woolor de 103
Hace algunos años publicamos, en distintos órganos 

de la Prensa de esta capital, antecedentes re acionados 
oon la muerte del malogrcdo Machuca, pacifico ciuda­
dano, que.com o tontos otros orientales de su -poca, tuvo 
que empuñar las armas y hacerse soliado, para luchar 
Dor la independencia de su patria.

Hoy, 8 de julio, al cumplirse el 120° aniversario de 
la desaparición de tal defensor denodado de vuestras 
libertades, creemos oportuno reeditar aquella nota, am-
p.lando e ilustrándola en atención a  la mayor dihislón

aue le presta este "Suplemento", leído y coleccionado 
ñor innumerables personas aue dedican preferente aten­
ción a  los estudios históricos.

El combate de San Salvador, primer hecho de armas 
de los Treinta y Tres en su heroica campaña, no produ­
jo como es sabido ninguna b a je  a i ejército patriota, el 
que de inmediato tomó. 3in ninguna resistencia, la  villa 
de Soriano.

Desde la misma el genei cd Lavalleja dirigió una pro­
clama c  los habitantes de ic  Provincia Oriental, instán­
doles a  tomar las armas en defensa de ella, y aquellos 
hombres que habían luchado por la "patria vieja", la 
de Artigcs, no habían de ser remisos al llamamiento' de 
su nuevo jefe: en contingente elevado acudieron al cuar­
tel general, organizándose las milicias de Soriano a  la3 
que tan brll.ante actuación cupo en la  campaña contra 
el Brasil.

Al frente de la 3P compañía de estas milicias se puso 
el capitán Justo Machuca, quien inició en e f  mes de 
mayo de 1825, su corta pero brillante actuación militar 

Pasado a  formar parte de las fuerzas que operaba^ 
a  las ordenes del Inspector General Brigadier Fructuoso 
Rivera, fue por este destinado a  le comisión de las misio­
nes de mayor confianza, ccmo el servicio de avanzadas 
que exige hombres de capacidad, valor, decisión y cono­
cimientos a  efectos de obtener sobre e. enemigo todos 
las informaciones que necesita el Comando SupertoTpo! 
fCI f c eaD,V dirigir con éxilo las operaciones militares

cuanto debía esperar de las virtudes del 
d eJ U comportom¡ento como de sus 

clones- d daD oonocln,,ento ias siguientes comunica-
O Alférez Bernardo Martínez, desde la estanov. 

don Pedro Campos, le comunicaba ai general Rivera el 
día 1* de julio de 1825. que por dos soldados del c S J
d t mmCC| ° Ue ac<fbaban dfe 1 egar, tenía noticias cierta^ 
de que los enemigos se encontraban acampados entro 
Arroyo Grande v el Arroyo Negro. ^  entr

El 6 del mismo mes, el coronel Laguna so di rio,o „  
d ^ r^ n e^ o f6̂ ®  Arrovo G;ande, adjuntándole u íT ^ rte  

MR‘ uera V 9tros originales de los oficialesCu- 
ballero y Machuca, en el cual, el futuro vencedor del

í f c a f o “ a1bs.halIar“  ®n MCCÍel- t0mOT-d0 £  P -
En su parte el Capitán Machuca daba cuenta al a r­

nera! en jefe del resultado de su d esau b ieX  y de £  
noticias aue tema del enemigo. V

Las avanzadas del general Rivera a  cuyo trente se

sis- -**“ ~
El mismo día 6 de julio, el general Rivera le hacía

dfe^a, iiM^r0ne!t L wnS d°  ° llverc-^comandante militar de los milicias de Maldonado, que él resto del ejército
& ^ r i ó n  ^  Pa“ ndo -» Negro por el P ^ T c te  Centurión v le prevenía que tomara les medidas necesa-
S  n , Z a  apropiarf ! de las caballadas. Le hacía 
al mismo tiempo de su situación en el Rincón de Flores 
v sus propositas de batir el enemigo.

En estas condiciones, un nuevo combate con los ora 
silenos era inevitable; en él. Jas armas de la Patria ha 
a p o t r o  ensayo, poniendo a  prueba su discípItaa y bVS-

T im u w íí0?  tU«vo lugc?, el 8 de en 1825, en las pro- 
¡ W o  d!n  i n  Afr°X? Gfande h° y  departamento de *Rio

r  í-°s brasileños en número de 30. al mando del alférez 
L ^ ' r P  Macfigd°; se adelantaron hasta lo de doña 
ríeml RF 3, slen.do atacados por las avanzadas del g -  
í é S  M a c h 'r X ®  108 dlt9zmarpn V pusieron en fuga. El al-

a  J S S í U S S r  v“ K ^ ’i S " « pS S 1 ;

^,r£SÍ L ,Ĉ Ü,(0 s,uceso- "e3tos Primeros ensayos que han

sx'stiSfe"*' *«“*>
Al tener conocimiento de' hecho, el Gobierno Proviso-

aon, y en consecuencia, queriendo prestar la considero- 
de la ^ n tr^ ereC,OTll 0:5 Primeros ensayos de las ermas 
lleia v Pe ^ í  acordo aue on nombre del General Lava- 

¿ 2 , V ,en- e . SUI^, propi°  L'S dieran las gracias al beie
v a  V o ^ s 'ta  9 FeÜ?  « *»  mmdó fc e m p S av a  todos los aue la desempeñaron "que -e  distinanie- 
ron coni el renombre de Valientes". aistmgme-

Confino el ascenso a  capitán al expresado O-rbctta™ 

hoDW9S e-  1° ™Píüo de San pjdíüi

s s o e s s .-

SiT3g“a Z,7T£, S* J
t i  ©xpresodo Centurión. c u iu d I íó  r r> m ¡r ,-,l_  

le confió dando cuenta dé enrT ot J f  m£ ,on 
los siguientes i é n S L ¿  gEnera' ^ o D e fo  en

^A1 Sr. Brigadier Comandante en Jefe de loe Orienta-

•• . ctei Rio Negro, i i  cié anosto ós idoc -

a  0030 del finado dan Justo M achuca V 
m t  “ ^ 9ru saqueada. de . «  enermgos, y

^  aue fenia puesto, su c a s i  destrozd 
" última aanCdo ^ ^  cab^Uo..

: d o ^ t o ^ d e ^ . e ¡ T ;  
' ' e t ^ Sn ^ £ dUaedV .e? lbara2ada “  — 3 m ^
-  ®ji!‘L.ín° UvQ üena el gusto de saludar a  V E

este su afectísimo servidor que besa sus m m or.
* Lorenzo Centurión" (1)

safan en holocausto de nuestra patrfc

Mariano CORTES ABTEAGA.

U> ^  tas empleadas p .« £ £ £
^uvo del Estado S f “ r deT ^ m tto . eUard“  f t  ^

SSSs.t2sa.-svas.-aa

■
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Durante 35 oños, MAX FACTOR HOLLYWOOD ha venido c re an *  

Maquillaje en Armonía de Colores para las deslumbrantes estrellas de 

Hollywood, y nos enorgullece que nuestro Trígésimoquinto Aniversario 

haya inspirado a las más lamosas estrellas de hoy a enviemos 

numerosos mensajes de felkitación, expresando su agradecimiento 

por este maquíllate y por lo que ha significado para ellas.

La m agia del Moquillo ye en Armonio de  
Colores MAX FACTOS H O U YW O O O  e» 
conocido por todos las octrk es  en lo* octivi- 
dodes del eme Su contribuoon a  lo bel le í a  
femenina h a  sedo definitivo dentro y fuero de 
lo Pantalla Mrs mejores deseos poro ustedes 
en su Trigevmoquinto Anrrersocio

SÍ . . . «Iiirantf .i.*> aÍMK fl Matjnillajf M \ \  F M .M M I IIO I.IA  \\4MM) ll€ M.l.\ W < MII» \.i ijitt' «ii l'ol\«t Kariul. < itltinHf. (!rr\ón <l<* Ia Iiíoh

«•ii Xrmonía tlf ( Átl<tri‘< lia In t Iio  resillar la Itfllt-xa tlf la- f-lrflla- «Ir Tru -ütilor. Mu<|iiillaj<- l’a i i - la lf  \ «Irma» Ma<|iiilLijr> M AX F A IT O R

«iiw  % tlf millar**- «le- mujer**- «*H f l lint litio fiilrro.

\-í. fiiantlo u -liil jiirn-d* «ii nia«|iiillajf. rtfiH-nlc M \ \  K M .M U I

IIO I.IA  \M HIII en Armonía tlf Catltin*-. -f  ftitiifniran ahttni a mi «Ií-|m>- 

-ifittn fii Itnla- la- Karinafia-. IVrftmifría«. s Tit-mla- |trinfi|ialf-.

)

M a x  f a c t o r  n o lly t o o o d

EL MAQUILLAJE PARA LAS ESTRELLAS.. .Y PARA USTED
EN LOS PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS Y DROGUERIAS

D istribuidor exclusivo
C O L O N IA  939

para el U ru g u a y: H U G O
M O N T E V ID E O

A . D A V ID S O N
T E L . 91006 - 91007



C I N E

U N A  G R A N  
D A M A

l a  act r iz  in g lesa
CREER GARSON Y EL 
ACTOR WALTER PID- 
CEO V. PORMAN LA 
PAREJA CENTRAL DE
La p r o d u c  cion
M.G.M.. DOBLADA EN 
CASTELLANO. Q V E 
CONOCEREMOS EL 
VIERNES EN METRO

»  s W . „S % Z ?ü £ £ £££%£ tó & ^ J lin erX g
del Vclle-Indón, Pío Borota y "Azcrín" 

Valle-Inclán. Nació en Puebla de Cara- 
minal Pontevedra, en 1869 y murió en San- 
tiag° de Compártela el 5 de enero de 1936 
Ademas de gran poeta fué uno de los más 
destacados prosistas del modernismo Aun­
que el primer libro que publicó —"Fémi- 
no — estaba compuesto por seis cuentos 
de amor, los primeros trabajos insistieron  
en Jos versos^ titulados "El milagro de la
íTrS T qÍri Asi 0 recuerda Rubén Darío 
1867-1916) en uno de sus libros de crítica 

'iteraría. Todo al vuelo".
He aquí el canto del poeta gallego:

Tañía una campana 
en el azul cristal 
de la santa mañana, 
oración campesina 
que temblaba en la azul 
sanidad matutina.
V en el viejo camino 
cantaba un ruiseñor,
V era de azul su trino.
La campana de la aldea 
le dice con su voz 
al pájaro que crea.
La campana aldeana 
en la gloria del sol 
era el alma cristiana.
Al tocar se esparcía 
aromas de rosa] 
de la Virgen María.

ver quien ,o nacía mejor. Entonces yo hice 
una novelo grande que se titulaba algo arí 
de Pesimismo o no sé... La deié olvidado 
en un vasar de la alacena de la casa en 
que vivíamos entonas. No sé quién ta en"
t e ñ i d l o  n o  *  F° ,a  h ^ t a°  n 0* • • Estaba escrita recuerdo con
en vltmuy letra* En cuanto a  publicar en periódicos comencé en "El G lo b ?
No . . . ,  antes de esto publiqué en una reí

* CIUe publicó Pío Boro- 
‘- f e  titula Piedades ocultas" v apareció 

en la revista 'Germ inal", en Madrid el 
viernes 1 de octubre de 1897.

Esta santa conseja 
la recuerda un cantar 
en una tabla vieja.

Campana, campañjna 
ae Pico Sacro, 
toca porque floretea 
a  rosa do milaaro.

• • *

« ¡ y » , ] . » ! *  Veta M¿p>&£*¡¿sr¿£z
marse, confiesa que comenzó a  escribir de

üo'h65" " 3"  ^ en  entrado0 en °lo?t0emÓ tiocho o veintinueve años Su nrima i 111 se titulo "ViH/v„ i f y * .. u Primer ebra

nisia ^ ^ i t e ñ o - ' ^ ^ d e ^ S ®  S 1 
“  tr<?s a 2lig° s inseparables, aficionados 
a escribir. Se llamaban Mirabe! y Venero
Me def°Ave u ‘̂  QUe estabg en la cal e del Ave María, nos reuníamos a  desa- 
rrollar un lema de cuenta o de crónica a

Azorrn Cose Martínez Ruiz), nació en 
Monovar. en 1874. Este destacado ensayis- 
ta de prosa breve, iniciador de una nece­
saria y saludable reacción frente al estilo 
ampuloso del siglo pasado, requerido por 
la ya mencionada cronista sebre lo prime- 
ro que escribió y otras cosas, respondió: 

No tengo nada de mis comienzas* no 
guardo tampoco los originales de mis li- 
bros. ¿Para que? En España no interesan 
ios autógrafos. . .

— En cuanto a  las anécdotas, no soy 
partidario de ellas. No dicen neda las anéc­
dotas .

Después, de enríe unos legajos amari­
llentos, toma una cuartilla titulada "Apolo­
gía de la Vulpeja. Homenaje a Nietzsche" 
que debió ser la primera idea para un en­
sayo —dice—  y acaso, no recuerdo bien, 
para alguna pagina de "La Voluntad". An­
te la insistencia de que man fieste lo pri- 
niero que escribió, "Azorín" responde:

No creo que tenga importancia nin­
guna el primer trabajo literario.' Para mí, 
la.importancia esta en el trabajo que mar­
ca la d.visoria en la obra del escritor. En 
los pintores se da el mismo caso. Por ejem­
plo, en Tiziano: ¿cual es, en su obra, el 
cuadro que marca la divisoria entre su 
pintura de oro y su pintura de piale? En 
cuanto a  Velazquez, se puede hacer la  mis­
ma pregunta. El cuadro de Mercurio Ar­
aos. por ejemolo, está dentro de la segun­
da vertiente. Pues este problema es, para 
mi, e! mas interesante de todos en un es- 
crtor. Primera. vertiente; el ímDetu, la pro- 
lusion la brillantez; acaso la prolijidad, 
begundn vertien'e: el estilo escueto limpio 
V una expresión desengañada de vanas 
pompas y adornos. No queremos marcar 
oreareccion ni por una ni por otra vsriien- 
e. Cada lec*or, cada generación prefiere 

la suya . — N. F. S.
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EL SEÑOR DE LA SELVA COMENZO A LEVANTARSE. DE 
PRONTO UNA VOZ EXCLAMO:*APRESEN AL MONO BLANCO.'



TRAJE Baby en 
punto de tana, 
blanco, cielo y  
b/u é . T a lle  2 
S  4.20. Talle 1

TRAJE Baby ei 
punto de lana, 
blanco, cielo y  
b /u é . T a lle  2 
S 3.80. Talle 1

M A M ELU C O  en 
p u n to  de lana, 
blanco, c ie lo  y  
b í u é .  t a l le  2 
$  3 .8 0 , ta lle  1

TR AJECITO  P e ­
lele, en punto de. 
lana, blanco y  
cielo. Talles 1 y  2

C A M P E R A  en  
p u n to  de la n a  
igual que a ma- 

I no. blanco, cielo

S 3 .1 0
C A M P E R A  en 
punto de lana fri­
zado, talle 1 a 4 
años, blanco, cie­
lo y  amarillo, ta­
lle  1 n  n n

Aumento $  0.20  
por talle

VESTIDO en pun­
to de lana, blan­
co, rosa, cielo y  
b/ué, talle 2 $4.80  
talle m r nB U Z O en pumo 

de lana igual que 
a mano, blanco, 
cielo, amarillo y

S 2 .7 5

TRAJt. esquimal, 
en punto de la­
na, blanco, cielo 
y  beige, talles

'¿¿.a fin B U Z O  en punto de

~ * 2 .7 0
Aumento $  0.15 por 

talle
PAN TALO N  polai­
na haciendo iueoo 
Talle 1 A  i

VES TID O  en punto 
de tana, blanco, j o -  
sa y  cielo, talle 2

S » . a on
Aumento $  0.20 por  

talle

J U E G O  de saquito 
y pantalón en pun­
to de ¡ana trizado 
para bebé. Talle 2

Jfl
VESTIDO en punto 
de lana, blanco, ro­
sa y  cielo, talle 2

££?.i un

T R A J E C IT O  Pelele 
en punto de tana, ta­
lle 2 $  480, talle 1 * ‘ c o " o f S T R A S

£ S 8 S 5 « G o f
* ° « S  2 3 .

B£* t h e Lo

W f / f W í J m T I
f i i l f c
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